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EBDM-Estudo Básico de Desenvolvimento Municipal 

  

Estudos básicos elaborados tendo por base análise minuciosa em diagnósticos detalhados do município, e 

tem por finalidade orientar os partidos políticos, candidatos, gestores públicos municipais e demais 

autoridades e lideranças municipais acerca das ideias e soluções apresentadas através de propostas da 

engenharia e da agronomia para o desenvolvimento dos municípios. 

 

1. Título 

Plano de Auxílio Mútuo para enfrentamento de tragédias. 

 

2. Município 

O EBDM pode ser implantado em todos os 399 munícipios do Estado do Paraná. 

 

3. Problema / Justificativa 

O atual contexto federativo apresenta como desafio pensar a estratégia de ação impulsionada desde a base, 

isto é, a partir da capacidade que os Municípios possuem de ordenar o processo de desenvolvimento a 

partir da sua realidade e potencialidades socioterritorial aliada às prioridades que lhe são inerentes. Como 

os cidadãos usufruem das políticas nos Municípios em que residem, a pressão popular recai com maior 

intensidade nesses Entes e é nesse nível que as possibilidades de inclusão da participação social se 

avolumam. Daí a importância de olhar para o funcionamento da estrutura federativa nacional com ênfase 

às porções locais e regionais, visualizando no Município o potencial de atuar como indutor de novas 

possibilidades na condução da coisa pública e imprimir maior participação democrática nesse processo. 

A constituição de uma estrutura pública plural, inclusiva e responsiva aos anseios da população, com 

aptidão para enfrentar as dificuldades que extrapolam a rigidez das competências de cada Ente federativo é 

urgente e os consórcios públicos intermunicipais têm se mostrado uma alternativa capaz de responder aos 

desafios da governança em espaços públicos. 

Para tanto, os consórcios públicos intermunicipais despontam como uma alternativa de fortalecimento e 

integração dos governos locais a partir da colaboração recíproca para a consecução de fins convergentes 

que não se solucionariam pela atuação isolada dos Municípios. Os consórcios públicos intermunicipais 

trazem consigo inovações na gestão que propiciam a execução de serviços e políticas públicas com maior 



 

 

 

 

eficiência, agilidade, transparência, assim como racionaliza e otimiza o uso dos recursos públicos. 

Quando falamos na esfera do Corpo de Bombeiros Militar ainda temos algumas dificuldades na integração 

das diversas empresas dos diferentes ramos para auxiliarem em possíveis grandes desastres, sejam eles 

grandes incêndios, desabamentos, etc... 

Porém, se existisse um Plano de Auxílio Mútuo entre as empresas, ajudaria e muito o Corpo de Bombeiros 

e as empresas no enfrentamento dos eventuais desastres. 

 

4. Objetivo 

Espera-se que esse material colabore para a consolidação dos PAM’s (Planos de Auxílio Mútuos) como 

estratégia para o desenvolvimento dos Municípios envolvidos, e em consequência uma cooperação de 

todos nas atividades, que hoje, somente o Corpo de Bombeiros atua.  

 

5. Público-Alvo 

Gestores Públicos Estaduais e Municipais, população do munícipio. 

 

6. Órgão Responsável 

Governo Estadual (Estados) na figura do Corpo de Bombeiros, Prefeituras Municipais (Municípios) e 

empresas dos Municípios. 

 

7. Tipo (quando possível) 

Os Planos de Auxílio Mútuo se apresentam como um importante instrumento de cooperação e gestão 

entre o Corpo de Bombeiros, os órgão Municipais e as empresas locadas nos Municípios, que visam um 

enfrentamento rápido e eficaz aos possíveis desastres que venha a ocorrer. 

As vantagens de constituir um PAM são muitas. Os prefeitos e as autoridades municipais, juntamente com 

as empresas e Corpo de Bombeiros que já tiveram experiências costumam ressaltar que o Consórcio:  

i. Fortalece a integração dos órgãos municipais, Corpo de Bombeiros e empresas; 

ii. Melhora o relacionamento entre os envolvidos; 

iii. Dá peso político municipal para as demandas locais; 

iv. Envolve toda a população no enfrentamento dos desastres e não somente o Corpo de Bombeiros e 

a empresa sinistrada; 

v. Cria canais por onde podem fluir as experiências de enfrentamento dos desastres; 



 

 

 

 

vi. Permite o intercâmbio de técnicas e táticas de enfrentamento dos desastres; 

vii. Valoriza os recursos existentes nas empresas envolvidas; 

viii. Viabiliza o enfrentamento de forma eficiente e menos onerosa a todos os envolvidos; 

ix. Promove a integração de todos na prevenção dos desastres. 

 

8. Horizonte Temporal (quando possível) 

Os Planos de Auxílio Mútuos são de caráter permanentes. 

 

9. Estratégia de Implementação 

Integração do município, juntamente com o Corpo de Bombeiros e diversas empresas do Município. 

 Ações para implantação 

Aqui são apresentados os principais passos de constituição de um PAM. A intenção é organizar e criar o 

plano de forma eficiente e eficaz. Serão destacados adiante os seguintes passos: 

1º passo: Identificar os interesses e problemas comuns  

2º passo: Enviar os convites às empresas e órgão interessados  

3º passo: Marcar reuniões periódicas  

4º passo: Elaborar o PAM de acordo com o potencial de enfrentamento de cada empresa  

5º passo: Marcar encontros para desenvolvimento e manutenção do PAM 

6º passo: Realização de simulados para inclusão e manutenção das técnicas e táticas de enfrentamento ao 

sinistro 

7º passo: Manutenção dos contatos e Planos desenvolvidos 

 

10. Líder da Proposta 

Papel funcional dos órgãos que compõem a estrutura administrativa: 

Corpo de Bombeiros: Instância máxima do consórcio e soberana em suas decisões, sendo controlado pelo 

comando do GB/SGBI/SGB.  

Prefeito Municipal: Prefeito do município em que estará sendo desenvolvido o PAM. 

Empresas: as diversas empresas do Município que tenha a ideia de cooperação do PAM. 



 

 

 

 

 

11. Valor estimado de orçamento da proposta – Possíveis fontes de recursos 

O recursos que serão utilizados no enfrentamento dos sinistros/desastres serão das empresas incluídas no 

PAM. 

12. Indicadores (quando possível) 

A grande mensuração de resultados se dará no rápido e coeso enfrentamento aos sinistros/desastres. 

 

13. Responsáveis 

Corpo de Bombeiros, Prefeito Municipal e empresas incluídas  
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